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Eleiçào camaria

CORRESPONDÊNCIASA eleição de Amares
Amares, 24 de Outubro
(Do nosso correspondente)

0 sr. Visconde da Torre 
eleito por este circulo

Eleição municipal de 
Amares

José Luiz de Sousa 
Aranles.

EFFECTIVOS

Plácido d’ A morim Soa­
res d’Azevedo.

Manoel Dias Paredes.
José Antonio da Silva

Correia Peixoto.

ros vereadores não faltarão 
ao seu partido com as pro­
vas da sua lealdade, patrio­
tas eximiop não deixarão de 
pôr ao serviço do concelho 
d’Amares, de que são filhos, 
toda a sua dedicação c boa 
vontade.

Eis os nomes:

José Calheiros de Ma­
galhães Barreto.

João Luiz de Sá Barros.
Antonio José de Sousa.

Eleitores do concelho de 
Amares: A’ urna por estes 
nomes sympathicose patrio­
tas! A‘ urna pelo partido 
progressista! A' urna contra 
os arrangistas regenerado­
res que na camara de Ama­
res nada tem feito de ulil c 
bom para concelho!!!

uma verdadeira homenagem 
aos serviços qne tão patrio­
ticamente téem dispensado 
ao município villaverdense 
a camara que actuahnente

licitar os votos dos eleitores 
daquella terra para quem 
desempenhará com honra c 
dignidade os elevadíssimos 
deveres dos cargos espinho­
sos que, por muita dedica­
ção partidaria, se prestam a 
exercer,

Partidários lieis, osfulu-
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ia camara, os benemerit os Al­
meidas & Companhias, an­
dam desorientados, barafus­
tando raivosa mente contra 
os adversários que apontam 
ao povo os seus oefeitos e 
os resultados perncciosos da 
sua detestável administra­
ção.

Batem, n’uma romagem 
doida dc porta em pórta, 
correm freguezia por fre­
guezia, e voltam a casa des- 
corçoados c tristes,>/enver­
gonhados e furiosos, porque 
vôem que o terreno lhes fal­
ta c que o povo, não está do 
lado d’elles,

E’ preciso apregoar bem 
alto, em vóz bom sonora, 
que é uma deshonra para 
todo o concelho d'Amares 
ter á frente da sua varea- 
ção homens que não cuidam 
nem zelam os interesses c 
as conveniências do muni­
cípio tratando unicamente 
de se arranjarem a si e aos 
outros á custa do dinheiro e 
do suor do povo.

A’ urna eleitores honra­
dos e independentes do con­
celho d’Amares pela lista 
governamental ! A' urna por 
aquclles que vem salvar o 
cofre do município das mãos 
dc quem o trata como roupa 
de franceses I

A' urna pelos cavalheiros 
escolhidos pelo partido pro­
gressista para administra­
rem honradamente e eco­
nomicamente os vossos di­
nheiros !

funcciona.
São bem conhecidos de. 

todos os benefícios e servi­
ços da actual vereação e o 
respeito e estima dos ho­
mens que a compõe.

Reclegclos é pois prestar 
um preito d'admiração e al­
tíssima sympathia para com 
aquclles que tanto se teem 
esforçado em bem servirem 
os interesses d’este conce­
lho.

Gomo desmentido ás vilè- 
sas que a firma Brito & Al­
meida anda propalando em 
Amares contra os cavalhei­
ros que constituem a listá 
governamental para verea­
dores d’aqucllç concelho, e 
procurador á Junta, nada 
podemos offerccer de me­
lhor que os respeitabilís­
simos nomes que o nosso 
partido apresenta ao suffra- 
gio popular.

São elles dos mais bem- 
quistos daquella localidade 
e nós fazendo a sua apresen­
tação orgulhamo-nos de so-

Níio nos snrprehénde a dia­
tribe estulta do aparvalhado cor­
respondente d’Ama'rcs, para o 
«Regenerador». «Pelo dedo se 
conhece o gigante», diz o rifão, 
e é bem certo !

Nas suas phrazes dominguei­
ras, escolhidas no vasto repor- 
torio da sua erudição profunda, 
insinua o alho que somos nós 
os detractorcs, os depreciado- 

; rés dos nossos amigos e corre­
ligionários F. Amoriín, C. Tei­
xeira o outros, como incapazes 
e nunca á altura dc serem elei­
tos para vereadores d'este mu­
nicípio !

Sempre pérfidos e traiçoeiros 
com manhas d’inn poldro incor­
rigível !

Não desceremos a discutir 
comvosco ; mas, o que deveras 
nos apraz, do qne sinceramen­
te gostamos, c dc lêr as vossas 
phrazes laudãtorias, ouvir as 
vossas palavras incensadas com

Os eleitores do circulo dc 
Villa Verde déram no ulti­
mo domingo um testimunho 
alevantado do quanto pre­
zam e admiram as qualida­
des do sr. Visconde da Tor­
re, um dos mais benemeri- 
tos e incansáveis defensores 
dos interesses dos concelhos 
d’Amares e Villa Verde.

Foi s. ex.“ o escolhido, 
pelos habitantes d’este cir­
culo, para seu representan­
te no parlamento e cuidar 
dos assumptos que lhes di­
gam respeito.

Não podiam os povos dos 
dois concelhos fazer melhor 
c mais acertada escolha, 
nem encontrar quem me­
lhor e mais desinteressada­
mente, zelasse pelo bem 
d’este circulo c tomasse mais 
a peito a defeza das suas re­
galias.

A eleição do dia 20 foi 
uma manifestação sincera e 
expontanea dos povos d’A- 
mares e Villa Verde, que 
quizéram provar assim o 
quanto apreciam e na alta 
conta em que tem os servi­
ços prestados pelo nobre de­
putado o snr. Visconde da 
Torre.

O resultado da eleição de 
domingo era já um facto 
previsto.

A opposiçáo não teve co­
ragem para entrar na lucta, 
por lhe escassearem as for­
ças e não poder compelir 
com o candidato governa­
mental.

Desprcsou o campo c dei­
xou os seus adversários com- 
pletamentc livres.

E’ que o nome do sr. Vis­
conde da Torre impunha-se 
a todos e seria a mais tre­
menda das ingratidões com­
bater a candidatura d’um 
cavalheiro que tanto tem 
trabalhado e sacrificado pe­
lo bem dos concelhos de que 
se compõe este circulo elei­
toral.

Sahiu, pois, eleito depu­
tado um respeitável cava­
lheiro que muito concorre­
rá para os progressos e a- 
diantamenlos d’este circulo, 
sendo garantia do seu futu­
ro os benefícios incalculáveis 
que tem prestado.

A «Folha de Villa Verde» 
felicita os povos dos dois 
concelhos pela acertadissi-

Prepara-se a opposição, 
no visinho concelho doma­
res com todas as suas forças 
para entrar em campanha 
eleitoral no proximo domin­
go. A lucta será renhida, 
porque o partido progres­
sista vigoroso e forte n a- 
quelle concelho, emprega 
todos os meios para que não 
seja reeleita uma camara que 
tantos prejuízos tem causa­
do aos contribuintes d'A- 
mares, umacamara que tem 
desprediçado os dinheiros do 
povo c comei tendo enormes 
abusos e iilegalidades.

Quando a lucta que se fe­
re é como esta, uma lucta 
do Bem contra o Mal, da 
ladroeira contra a honesti­
dade, certamente que a vic­
toria é facil dc prever,

Salvar a administração 
dos dinheiros públicos de 
mãos que só o tem sabido 
desperdiçar, contentando 
com elle afilhados vadios, 
empregados intoleráveis, 
amigalhotes interesseiros, é 
um beneficio que o povo ha- 
de mais tarde reconhecer, 
abençoando aquclles que 
sahiiam á estacada em de­
feza dos seus interesses of- 
fendidos e desprezados.

A eleição da camara mu­
nicipal d’Amares dará ne­
cessária e fatalmente o 
triumpho á lista governa­
mental, e nem outro resul­
tado é de esperar porisso 
que esta victoria arrumará 
para o barril do lixo, para o 
xaguão de despeijos, com es­
sa quadrilha que hoje consti­
tuo a maioria d’aquclla cor­
poração.

Acostumados a não verem 
guerreada a sua cntradajpara

Domingo proximo terão 
lugar em todo o reino as 
eleições municipaes.

Em Villa Verde o partido 
progressista,talvez com uma 
pequeníssima modificação, 
reelegerá a actual vereação.

Não será este procedimen­
to eslranliavel quando todos 
sabem o quanto se tem em­
penhado a presente camara 
em zelar com acrysolado 
amôr os interesses do con­
celho.

Os nomes de que esta cor­
poração se compõe são res­
peitados por todos e bem 
conhecidos e apreciados pe­
los habitantes de todo este 
concelho.

Crêmos que ainda n’este 
momento não está definiti­
va mente escolhida e resol­
vida a lista que deve ser 
apresentada pelo partido go­
vernamental, mas, como já 
dissémos, esperamos que el- 
la contenha com uma leve 
alteração os nomes dos res­
peitáveis cavalheiros que 
compõe a vereação actual.

O partido progressista, 
procedendo desta íórma,

ma escolha que fizeram de | não faz mais do que prestar i 
que certamente nunca se 
arrependerão.

O acto eleitoral correu I 
socegado e pacifico, sem a 
mais pequena altercação, 
sem um unico protesto, sem 1 
o mais insignificante dissa­
bor.

Está eleito, pois, definiti­
vamente, o sr. Visconde da 
Torre.

Felicitamos o distincto ti­
tular pela sua victoria, peio 
triumpho que alcançou e 
que veio evidenciar as mui­
tas sympalhias que inspira 
e a profunda admiração em 
que lodos tem as suas ex- 
plcndidas qualidades dc co­
ração c os seus brilhantes 
merecimentos d’espirito.

Villa Verde e Amares po­
dem orgulhar-se de terem 
escolhido um deputado que 
saberá sempre pugnar pelos 
seus melhoramentos c inte­
ressar-se por tudo quanto 
diga respeito ao bem dos 
seus habitantes.

O nome do snr. Visconde 
da Torre, é uma garantia 
seguríssima para podermos 
esperar dc s. cx.a os melho­
res serviços, a mais decidi­
da boa vontade, e a mais 
inabalavel dedicação.
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ELEIÇÃO DE DEPUTADO

Lago (Villa Verde) Amares

sideração.
 A estação

530
Providencias

todo o circuPrado (Villa Verde)

832

Arrematação
Por aqui se vê que

1
Dossãos (Villa Verde)

Doente

Pico (Villa Verde)

X. 52

FOLHETIM

Silva Pinto.

Listas entradas .
Visconde da Torre .
Alberto Antonio Moraes

Carvalho ....
Joaquim Alves Matheus.

Listas entradas .
Visconde da Torre .
José d’Abreu d’Amorim

Novaes
Joaquim A. Matheus
Augusto Fuschini.
Guilhermino A. de Bar-

ros

Listas entradas .
Visconde da Torre .
José d’Abreu d’Amorim

Novaes
Joaquim. A. Matheus
Guilhermino A. de Bar- 

ros
Augusto Fuschini

Listas entradas .
Visconde da Torre .
José d’Abrcu d’Amorim

Novaes
Joaquim A. Matheus.
Guilhermino A. de Bar- 

ros

Listas entradas .
Visconde da Torre .
José d’Abreu d'Amorim

Novaes 
Joaquim A. Matheus.

Villa Verde
Listas entradas .
Visconde da Torre .
José d’Abreu d'Amorim

Novaes...
Joaquim A. Matheus.

Valbom

760
402
302
52

911
410

164
86

512
220

798
202

822
302

32
10

Listas entradas .
Visconde da Torre .
José d’Abreu A. Novaes.

Listas entradas .
Visconde da Torre .
Alberto Antonio Moraes

Carvalho ....

. 3631

. 1217

652
416

916
386

226
10

Fôros pertencentes ao passal 
do parocho da freguezia de S.

Vicente da Ponte

945
403

238
304

85
30

(Conclusão)

348
120

756
443
313

258
232

10

503
126

309
297

Listas entradas .
Visconde da Torre .
José d’Abreu d'Amorim

Novaes
Joaquim Alves Matheus.

Portclla (Villa Verde)

Santa Mar í ha (Amares)

Listas entradas .
Visconde da Torre .
José d'Abreu d’Amorim

Novaes 
Augusto Fuschini .

A quem competir pedimos 
promptas providencias.

No governo civil de Braga 
tem de se proceder no dia 7 
de Nobembro, pelo meio dia, á 
arrematação dos seguintes fóros 
n’este concelho com abatimento 
de 80 por cento.

. 1076

. 447

O resultado em 
lo é o seguinte : 
Vifcconde da Torre . 
Joaquim A. Matheus. 
José d’Abreu d’Amorim

Novaes  2359 
Alberto Antonio Moraes

Carvalho .... 
Guilhermino A. de Bar-

ros . • i. 
Augusto Fuschini. .

de 
ir- 

que recebem 
nosso jornal. Podemos affian-

nos servirão seus nomes para in­
juriar os vivos! O’ espíritos subli­
mados dos homens de hoje, re­
formadores do existente, destrui­
dores da torpeza legalisada! se 
não applicasscis lodo o mármore 
disponível á construcção das vos­
sas próprias estatuas antecipadas, 
se não empregásseis o vosso es­
forço em tentativas de demolição 
das glorias justificadas, se não 
désseis guarida aos insignificantes 
repleclos de odio e aos parlapa­
tões replectos de charlatanismo, 
se abrigásseis o respeito ao genio 
aureolado pelos cabcllos broncos e 
pelo saber;—não daríamos o es- 
peçlaculo permanente de contendas 
deploráveis entre os apreguados 
voluntários do bom senso e da 
justiça!

Assignatura por anno..4300Q rs.
» 6 mezes..23100 »

Numero avulso  200 »

Continua infelizmente bastan­
te doente o sr. Ferreira Santa­
rém, abastado proprietário da 
freguezia da Lage, e pae do 
nosso amigo sr. Francisco Fer­
reira Santarém, estimado e bem- 
quisto professor official d'aquella 
freguezia.

Sentimos profundamente a 
continuação dos incommodos 
d’aquelle cavalheiro e estimamos 
as suas melhoras.

Conego Alves Matheus
O notabilíssimo parlamentar 

e brilhantíssimo orador conego 
Alves Matheus, gloria honrosis- 
sima do partido progressista, 
obteve na eleição de domingo, 
por este circulo, c para a sua 
candidatura por accumulação 
1.217 votos.

caceiam alli minudcncias relatadas, 
nem aílirmações novas, que á dis­
cussão se offereccram—e á injuria 
lambem. Mas que primores de sa­
níssima linguagem, para lição cru 
dolissimá-dos aborlos e para nossa 
lição solicitada, não offerecem os 
últimos livros de Camilo! Depois, 
como a espaço transparece, no 
decorrer da cpopêa de misérias, o 
moralista mordacíssimo, e como 
n’essa mordacidade transluz um 
raio de suprema piedade que só 
em espíritos de lei firmados na 
base dupla do estudo e da expe- 
riencia dolorosa!

Elle, o Hagellador da Corja não 
é “apenas o erudito e paciente in­
vestigador da nossa historia, o 
dorradeiro o mais illustre mestre 
da lingua portugueza, «o gigante 
que lixou em livros immorredou- 
ros toda a comedia portugueza 
contemporânea» (d'um seu insulta-

pobre chronica jornalística não é 
vedado o ingresso nas sociedades 
geographos e de escriptores, a 
crassissima ignorância veda-lhe o 
uso da palavra em assumptos que 
demandam estudo. Que ha a es­
perar em aílirmações de tal lote, 
por parle d'esscs eternos infantes 
prodigiosos que trocam por bilhe­
tes de theatro a sua triste collabo- 
ração nas gazetas e os seus di­
reitos de lillerato no Marliuho ou 
na associação risonha?

Eu não posso reproduzir-me no 
aquilatar da moderna escòla, dos 
moderníssimos abortos e das de­
turpações que o trabalho de boa 
fé tem obtido dos censores incons­
cientes e dos facciosos instrumen­
tos involuntários de uns letrarchas 
burlescos da evolução delurpadis- 
sima Na hora em que estas pala­
vras se formulam, outras se pro­
duziram sobre o caso ; não cs-

Os nossos assignantes 
Amares, queixam-se das 
regularidades cora 
0 
çar-lhes que da redacção é sem­
pre expedido a tempo.

Este numero significa o alto 
apreço e admiração cm que é 
tido n’este circulo o nome res­
peitável e o talento privilegia­
do do illustre corrclegionario 
que tem sempre prompta a sua 
palavra eloquente em defeza do 
partido progressista e dos gran­
des interesses populares.

Alves Matheus deve receber 
a votação que lhe foi dada no 
circulo do Villa Verde com a es­
tima e contentamento com que 
uma boa alma o um espirito su­
perior podem receber o tributo 
d’uma admiração sincera e d’u- 
ma desinteressada prova de con-

Perguntamos ao revd.0 arcy- 
preste d'este concelho, cavalhei­
ro que para nós é digno de con­
sideração e estima, se é admit- 
tido que um padre qualquer, no 
acto da celebração da missa, 
faça pratica aos freguezes que 
com devoção escutam a missa 
e dirijam as suas preces a Deus, 
sobre votos e eleições dizendo- 
lhes por quem devem votar, ou 
fazendo insinuações d'esta or­
dem, como no domingo ultimo, 
procedeu o revd.® Secundino 
Antunes, morigerado sacerdote, 
na missa de manhã, em Caires.

Confiamos Jem que o digno 
arcypreste admoeste este padre.

Fôro de 13200 reis e 4 gal- 
linhas, com laudemio de qua­
rentena, imposto no praso do 
casal do Assento, que se com­
põe de dez propriedades rústi­
cas.—Emphyteutas, Domingos 
Martins Ferraz, mulher e outros 
— 1323132 reis  263426

Fôro de 13000 reis e 2 gal- 
linhas, com laudemio de qua­
rentena, imposto n’um prazo do 
casal no Assento, que se com­
põe de sete propriedades rústi­
cas.—Emphyteutas, José Anto­
nio da Mota e Silva e mulher— 
983616 reis  193723

Verificou-se no passado do­
mingo a eleição de deputado que 
em todo este circulo correu se­
renamente Çc sem a mais leve 
alteração da ordem publica.

Eis o resultado das differen- 
tes assembleias:

Livraria Chardron, Porto — 
Lugan & Genelioux, Successo- 
res.

Recebemos este explendido 
jornal de modas correspondente 
ao n.° 16 de outubro, cujo sum- 
mario é o seguinte:

Por aqui se vê que a diffe- 
rença do candidato mais vota­
do progressista para o candida­
to mais votado regenerador é de 
1.272 votos; e que sommadas 
as votações progressistas dos 
candidatos snrs. Visconde da 
Torre e Alves Matheus dão um 
resultado de 4.848 votos e as 
dos candidatos opposicionistas 
dão um resultado de 3.276 vo­
tos, havendo portanto uma dif- 
ferença de 1.572 votos a favor 
do partido progressista.

Felicitamos o povo de Ren- 
dufe, por ter agora entre si, o 
snr. Manoelsinho, de Besteiros; 
mais sinceramente o felicitamos 
por que nos consta que elle 
abriu a sua loja, dá merendas 
e faz a sua patuscada conjun- 
ctamente com o povo! E’ real­
mente uma consideração, por­
que todos conhecemos o quanto 
é empavonado, mais do que um 
«pení velho» o tal homemsinho!

A que estado chega um... 
cavalheiro!

4 Corja, elaborada ao correr 
da penoa pelo mestre, é um novo 
documento para o processo da mi- 
xordia lilteraria. Demonstrase, 
uma vez ainda, que o esplendor 
da obra nova é uma illusão dup­
lica, fascinadora para o gentio 
zanaga, se os arrebiques não oc- 
cullam o ouro de lei da concepção 
henial, ou da observação profunda, 
de par com os conhecimentos da 
lingua em que se escreve. E raro 
occultam esses lhesouros. O que 
por ahi vemos é a saudação aos 
arrebiques; e, justiça inteira, se á

Correio da moda.
Gravuras: Grande traje com 

mangas largas—Costume com 
saia apanhada — Espartilho — 
Cercadura para cspaldeira a ca­
napé—Jaqueta abotoada em 
viez— Renda a crochet para ta­
peto stores—Costume com cor­
po blusa e cintura—Guardana­
po para chã - Cercadura para 
coberta—Manga á camponcza 
—Chapéu redondo de feltro or­
nado de plumas—Chapéu orna­
do de renda —Gorra de vélludo 
ornada de plumas — Costume 
corpo com abas—Vestido blusa 
com pala para menina—Vestido 
decotado para creanças—Paletot 
com capuz para menino—'Rou­
pão—Vestido -,com corpo aberto 
e abas recortadas— Costume 
para passeio c de viagem—Ca­
pa com pala e triplece romeira 
—Quadrado para pequeno sac- 
co com bordado leve—Corpinho 
curto—Costume para excursão 
nos montes—Peitilho de crepe 
o fita—Estante para papeis— 
Cofre com esculptura colorida 
—Ornamento de tampa para o 
coffre - decoração para paredes 
—Chapéu traçado enfeitado com 
azas de passaro—Vestido de vi­
sitas—Capa de renda—Costume 
com cintura, etc., etc.

Com um figurino colorido, re­
presentando : vestido para sa­
rau, saia em pregas, vestido ca­
seiro de cachemira, etc.

Mas... francamente, e muito 
a serio: onde estão os melhora­
mentos que o snr. Manoelsinho 
tem feito no concelho e a que 
deixe, com boa impressão, li­
gado o seu nome á posteridade 
(cá no cencelho é claro) duran­
te os seus consulados?

Será a obra do tribunal e mais 
repartições, que mais parece 
um espigueiro do que uma casa 
d’aquella ordem, cheia de defei­
tos e tão sómente feita ao arbí­
trio^ ao bello prazer do Manoel- 
sinho, que não omitte objecção 
de ninguém?

Será o passeio ladrilhado que 
fez d’Amares á sua casa em 
Besteiros, para não molhar os 
pés no inverno ?

Outra cousa, não consta, que 
nos fizesse o tal Manoelsinho.

que thorificaes o vosso ídolo o 
—Camaleão—das abas da serra 
de S. Pedro Fins.

Sois divinaes, palavra d’hon- 
ra! Elle é o Pradhome das fi­
nanças do concelho, elle é o 
reformador, elle é o benemerito, 
emfim!

E’ caso para se dizer se o 
homem não apanhar o penacho 
da Presidência:

«Chorai povo, chorai nobres, 
que o casaca-virada ó morto», 
porque, com certeza o homem 
morre para a política e o con­
celho vae á veia!

Fôro de 700 reis e 2 galli- 
nhas, com laudemio de quaren­
tena, imposto no prazo do casal 
de Fontaiscos,/que se compõe 
de quinze propriedades rústi­
cas.—Emphyteutas, Domingos 
Rodrigues e mulher, José de 
Sousa c mulher, Manuel Villela 
e mulher, Manuel Alves e. mu­
lher, José de Abreu e mulher, 
padre Joaquim Fernandes, José 
Maria da Silva Pereira e mu­
lher, José Antunes e mulher, 
Francisco Lopes Calheiros de 
Menezes e mulher, Domingos 
Gonçalves e mulher, João Mar­
tins c mulher, João Rodrigues 
e João Fernandes — 1113641 
reis -. 223328

Fôro de 620 reis e 4 galli 
nhas, com laudemio de quaren­
tena, imposto no praso do casal 
de Villela de Baixo, que se 
compõe do tres propriedades 
rústicas. - Emphyteutas, Custo­
dio de Oliveira e mulher, An­
tonio Evangelista o mulher, 
Gertrudes Mendes, Gerfrudes 
Freitas, Domingos Martins e 
mulher e Joanna da Motta—reis 
1353322....  273064

dor); mal vai aos tristes aggres- 
sores que o consideram immohili- 
sado nos estudos de ha vinte annos: 
com a nucloridade do quem assim 
levianamente creu e mais tarde, 
corrigiu os seus erros sobre Camil- 
lo e sobre outros, eu poderia as­
severar que o grande escriplor 
acompanha no seu retiro da aldeia 
todo o movimento litterario escicn- 
tifico do periodo contemporâneo,— 
poderia asseverai-o, se não visse 
bater em retirada, após tres dias 
de lucla, a aggressão moderna ao 
supposto ímmobilisado... Mas, 
não será um crime igual ao da 
aggressão esta apparencia do de­
feza? De homens como Camillo é 
uso dizer-se: «Está ainda muito 
perto de nós para a justiça; o fu­
turo ha de fazer-lh’a». Quer dizer: 
--Estabeleçamos como nórma o 
insulto aos mestres, durante a vida; 
mais tarde, depois da sua morte,



FOLHA DE VILLA VERDE

CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOUROLERIAS SEM PILHÉRIAS
TROVAS POPULARES TARIFA ESPECIAL N.n 1—PEQUENA VELOCIDADE

DESDE 15 DE NGVE.MBRO DE 1889

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Porto, 1 i dc Outubro de 1889.
0 Engenheiro-Direclor,

/tuou.v/o Cnar Justino Teixeira.

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito

274) Gonçalo da Rocha Barros.

0 escrivão, 
Manoel Henrique de Faria

1’clo juízo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do

l.a—São excluídas do beneficio 
da presente tarifa, as vazilhas, to­
neis e quaesquer taras de gran­
des dimensões, além das triviaes 

u | um uso nos transportes communs.
_ 0 | 9 *___Xc romoccac ,1a nolha An

império do Brazil, pois tem á

Para transporte das mercadorias abaixo 
designadas, entre todas as estações das linhas do 

Minho e Douro

Q

3

Fica pela presente annullada e 
substituída a tarifa especial n.° 1 
de pequena velocidade datada de 
11 de Setembro de 1882; e bem 
assim todas as ampliações relati­
vas á mesma tarifa.

Pelo juiso de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão Telles, correm 
éditos de 30 dias nos 
termos do § 4.° do ar- 
figo 696 do Codigo do

Processo Civil, no in­
ventai io orphanologico 
a que se procede por 
obito de Maria Roza 
d’Abreu, moradora que 
foi no Jogar da Villa 
freguezia de S. Paio do 
Pico d’esta comarca.

Villa Verde, 15 de 
Outubro de 1889.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito 
270) Gonçaloda Rocha Barros.

Que era um grande ratachina, 
Dm bello typo. um marau, 
0 homem dos mil arranjos 
Um passaroco bisnau...

Amares, 24—10—89.
Ruivo.

2. ‘—As remessas de palha ou 
feno, só serão acceites por wagon 
completo com o pezo minimo de 
6:000 kilogrammas, ou pagando 
como tal.

3. “—Só é permittido o transpor­
te a granel das mercadorias com- 
prehcndidas n’esla tarifa, quando 
as expedições se efiectuarem por 
wagons completos.

4. “—Esta tarifa será sempre 
applicada ás remessas de merca­
dorias nella eomprehendidas, que 
tenham os pezos designados na 
série correspondente, salvo quan­
do o expedidor declarar o contra­
rio na respecliva nota dexpedi- 
ção. A’s de menos pezo, será ap­
plicada quando pedida na mesma 
nota d'expedição, pagando pelo 
minimo da série a que perten­
cer.

5?-Além dos preços acima 
estabelecidos, cobrar-se-hão as 
despezas accessorias, em confor­
midade com a respecliva tarifa

6.*—As remessas taxadas por 
esta tarifa, gozarão de oito dias 
de armazenagem gratuita; couta­
dos desde o dia immediato ao 
marcado na senha B para a entre­
ga da remessa. O dia marcado na 
mesma senha para a entrega da 
remessa, será o correspondente ao

E para que uma tal data 
fique em todos bem gravada, 
Vão encimar sobre um póste 
Uma casaca virada,

Como simbolo frisante 
Que mostre bem no futuro 
Que houve alli um D. Almeida 
Em crenças fórte e seguro,

Que foi d’esses paladinos 
D’um só rosto, uma só fé. 
Que foi honlem progressista... 
—Trae lari lari loré.

Pelo juízo de direito 
(Testa comarca e cario­
rio do escrivão Faria, 
no inventario orphano­
logico a que se procede 
por obito de José Maria 
da Silva Ferraz, da fre­
guezia de Gomide, d‘es­
ta comarca, correm édi­
tos de 30 dias, na forma 
e para os fins do disposto 
no artigo 696 e seus 
do Codigo do Processo 
Civil.

E para o mesmo fim 
são citados o coherdeiro 
João Luiz da Silva Fer­
ras, casado com Tereza 
Maria de Limaauzentes 
em parle incerta, no In- 
periodo Brazil.

Villa Verde 18 d’Ou- 
tubro de 1889.

Pelo juizo de direi ­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão abaixo assi- 
gnado correm éditos de 
30 dias, citando os in­
teressados residentes em 
parte incerta, credores 
e legatários desconhe­
cidos, para dentro d’a- 
quelle praso deduzirem 
seus direitos no inven­
tario orphanologico por 
obito de Maria Josefa 
Cerqueira Esteves, da 
freguezia de Cervães, 
desta comarca sem pre- 
juizo do seu andamen­
to e sob pena de re­
velia.

Villa Verde, 18 de 
Outubro de 1889.

Verifiquei
O juiz de direito 

271) Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão 

Francisco Feio Soares d'Azevedo.

De Caldellns D. Affonso, 
Com o Brito sangrador 
Elegeram, ha tres dias, 
Rei Almeida ditador.

tí
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escrivão abaixo assigna- 
do correm éditos de 30 
dias, citando os interes­
sados residentes em par­
te incerta, credores e 
legatários desconheci­
dos para dentro d aquel- 
le’praso deduzirem seus 
direitos no inventario 
orphanologico por obi­
to de Manuel Domin­
gos Dias, da freguezia 
d’Aboim, sem prejuizo 
do seu andamento, e 
sob pena de revelia.

Villa Verde 18 d’Ou- 
tubro d« 1889.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito

272) Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão,

Francisco Feio Soares d’Azevedo.

1? série, 25 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minimo por ex­
pedição 60 kilogrammas: Agna- 
ardenle em cascos ou barris, as- 
sucar, azeite em cascos ou barris, 
café, cerveja em barris, colelarias, 
farinhas ospeciaes, fructas seccas, 
genebra, gomma preparada, leitos 
de ferro, licores, louça fina, man­
teiga, oleos, ovos, parafusos, pin­
gue de porco, presuntos, queijos, 
sal. solla, tabacos, tecidos de lã, 
linho ou algodão, toucinho, vinho 
engarrafado.

2.* série, 22 reis j|or tonelada 
e kilometro, pezo minino por ex­
pedição 200 kilogrammas: Assu- 
car, casca para ccrtumes, cerveja 
em barris, ferro forjado em obra 
ordinaria, fio de lã, linho ou al­
godão, fructas seccas, leitos de 
ferro, madeiras apparelhadas, pa­
rafusos, petroleo, pingue de por- 
co, sabão, solla, toucinho.

3? série, 20 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minimo por ex­
pedição 60'kilogrammas: Aço em 
bruto, azeitona preparada, baca­
lhau, barricas vazias, barris va­
zios, caixas vazias, caixotes va­
zios, canastros vazias, cascos va­
zios, cobollas, cestos vazios, cou­
ros verdes e salgados, feltro pre­
parado para coberturas, ferro em 
verga, vergalhão e chapa, garra­
fões vazios, instrumentos agríco­
las, lã lavada, linho em bruto ou 
assedado, odres vazios, peixe sec* 
co ou salgado, pelles verdes, sac- 
cos vazios. I -...... • •••

4.a série, 15 reis por tonelada I po sujo.
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CARRO
João José Peixoto, 

da Portella de Bade, 
annuncia ao publico 
que tem um, para fre­
tes. Preço com modo. 
____________________273)

AGENCIA COMMERCIAL
Judicial, Administrativa e Eccle- 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(Pellames) 53
BRAGA

Director e socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE
Promove-se a compra e venda 

de propriedades, papeis de credi­
to, fóros, pensões,descontos de te­
tras, hypolhecas, abonos de di­
nheiro aos ofliciaes mlitares em 
pregados públicos, e bem assim 
resohe qualquer negocio ou de- 
pendencia dos Ministérios, Tribu­
nal da Relação de Lisboa. Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co­
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega-se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África c 
no 
sua disposição o pessoal e agen­
tes os mais habilados do fóro.

Todas as pessoas podem requi­
sitar d'esta Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gratui­
tamente e que por elle se verá a 
utilidade d este estabelecimento.

PRKÇOM

e kilometro, pezo minimo por ex­
pedição 200 kilogrammas: Azei­
tona preparada, azeitona verde, 
bacalhau, cal em pedra ou em pó, 
carvão de coke, carvão vegetal, 
cimento em barricas, cortiça em 
bruto, couros seccos, enxofre, cs- 
cahechos em latas ou barris, ía- 
rellos, farinhas de trigo milho e 
centeio, feno em saccos ou pren­
sado, ferro em lingotes, fundições 
ordinárias, gesso, gomma em ra­
ma, lã suja, louza, palha em sac­
cos cm prensada, papel descre­
ver ou impressão, peixe secco ou 
salgado, rezina, sarro de vinho, 
sebo, semeas, soda, sumagre, te­
lha, tijolos, tomates, vinagre em 
cascos ou barris, vinho em cascos 
ou barris.

5. * série, 12 reis por tonelada 
e kilometro, pezo minino por ex­
pedição 500 kilogrammas: Bata­
tas, bolotas, carvão de pedra, 
casca para cortumes, cascos va­
zios, castanhas, cebollas, centeio, 
cevada, lande; laranjas, legumes 
seccos, lenha, limões, madeira em 
bruto ou serrada, milho, minérios, 
exceplo de ouro, prata ou ferro, 
mós para moinhos, papel d’em- 
brulho, pedra debastada, pregos, 
sal, trapo lavado, tremoços, trigo.

6. “ série, 10 reis por tonelada 
c kilometro, pezo minimo por ex­
pedição 1:000 kilogrammas : Adu­
bos agrícolas, bagaço de azeitona 
ou uva, borras de vinho, cinzas, 
estrumes, minério de ferro, pedra 
cm bruto ou britada, succala, tra-
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prazo regulamentar, segundo as 
tarifas geraes.

7. *—A administração reserva- 
se o direito de ampliar por mais 
seis dias para as remessas de pa­
lha e taras vazias; e por mais dois 
dias para todas as outras remes­
sas, o prazo da entrega na estação 
dc destino, sem que por este fa­
cto haja direito a reclamações.

8. a—As expedições das merca­
dorias eomprehendidas nas 6 sé­
rios d esta tarifa, cujo pezo seja 
igual ou superior á 6:000 kilo­
grammas ou pagando como tal, 
gozarão do beneficio de 10 p. c. 
de abatimento nos preços do trans­
porte, sendo excluídas d’este be­
neficio as despezas aceessojias.

9. "—Aos expedidores das mer­
cadorias eomprehendidas nas 4?, 
5.* e 6.* séries desta tarifa, é 
permittido fazer a carga e descar- 
ga por sua conta, quando a expe­
dição não seja inferior a 6:000 
kilogrammas, ou pagando como 
tal.

10. “—Estes transportes ficarão 
sujeitos ás disposições das tarifas 
geraes, em tudo que não fôr con­
trario ás condições da presente ta­
rifa.
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MANUAL DE MEDICINA POPULAR Novidade seienliíicà de sensação

BELDEMONIO

reis;

EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas

BAPTJSTA DLN1Z

Maria Âtnalia Vaz de Carvalho

Alves Mendes

DISCURSOS

Bibliolheca Operaria REVISTA DE PORTUGAL

ALGUNS HOMENS DO MEU TEMPO 
(Impressões lilterarias)

lysterios das Galés
Por— Júlio Boulabert, traduccão 

de Júlio de Magalhães.

ou
A medicina ao alcance det odos 

sem auxilio de medico

A Formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sà.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lilhographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa c Porlo, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as provincias, a 120 
réis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, ácerca dos cri­
mes de Londres.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes cbromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema­
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—LM ALBUM DE COIM­
BRA.

Etupreza editora—BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

Pub'icação de obras origi- 
naes ou traduzidas para instru- 
cçào das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
le uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheio, o 
assignante receberá, gratuita­
mente, a capa para a brucliura.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento, 284=Lisboa.

casa cdilòra, 
42—LISBOA.

0 mestre popular
Por esto methodo pode-sc 

aprender facilmente, sem auxi­
lio de mestre, a ler, traduzir, 
faliar e escrever correctamente 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O raethodo para cada 
lingua, custa, franco de porte, 
2:500 reis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, J. Gonçalves Pereira, 
rúa Nova da Trindade, 113, 2 ° 
—Lisboa.

(Inéditos e dispresos)

Um bello volume em 4.° edição 
nítida, br. 1&000 reis. Encader­
nação á ingleza, 1&300 reis Pelo 
correio, 1^080 reis, ou l§400 
reis.

A’ venda na livraria do editor 
A. M. Pereira, Rua Augusta, 50 
e 54.—Lisboa.

HISTORIA DIIMEm
For Guizote recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traduccão de Maximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada coai ma­
gnificas gravuras, comprehon- 
derá aproximadainénte 00 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cade 
um em Lisboa e Porlo e 100 
reis nas provincias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C."=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

rá distribuída em fascículos 
quinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignatura ó de 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem ser 
feitos á «Empreza Editora», rua 
de S. Bento, 260—Lisboa.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa­

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Esta obra, a primeira publi­
cação que no seu genero se le­
va a efleito em Portugal, é de 
incontestável utilidade a todas 
as famílias, especialmente em 
povoações onde não haja medi­
co, habilitando qualquer peá©a 
a conhecer e a tratar as doen­
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do distincto clinico, de Lisboa, 
divir-se-ha em 2 volumes, e se- 
__ —.........—----------------------

Este romance de aclualidadé- 
illuslrado com gravuras, pp.bli- 
car-se-á em fascículos soma, 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no neto daéntrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenarís pa­
ra as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
, rua da Atalayaa

N'eslc bello romance a illus- 
tre autora trata dos seguintes 
litteratos : Gonçalves Crespo, 
Bamalho e Eça, Ramalho Orli- 
gão, Anlbero do Quental, An- 
tonió Cândido, Teixeira de Quei­
roz, Octavio Feuillet, os irraãos 
Goncourt e Georges Sande.

Um volume de 360 paginas 
cm lypo elzcvir e magnifico pa­
pel melado, 700 reis.

Editores—Tavares Cardoso 
Irmão, largo de Camõos, 5 e 6 
—LISBOA.

0 que í* o hypnolisiiio
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Esehola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, eap- 
provada: com louvor.—1 volu­
me de 400 paginas, nitidamen­
te impresso em lypo Renascen­
ça, ao alcance de todos, e in­
teressando espcoialmente nos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, í$000 reis—Pelo 
corrreio, l$030 rei,s.

Deposito geral—Livraria Por­
tuense do Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porlo, e em toda- 
as li' rarias do reino.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes p.ublica-se em fascícu­
los semanaes de140 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um.; O 
pagamento ó np acto da entre­
ga ém Lisboa o Porto, e dian- 
ladnmente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas provincias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.°, Cordoaria, 150— 
2 °—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

0 Cenio do Christianismo
Por Chateaubriand

Traduccão de Camillo Castello
Branco revista por Augusto 

Swomeiilio
Quarta edição .correcla, com 

I0 gravuras a <òr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro­
duzidos'pelo pholographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2gr. vol. in-8.°br. Í&200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quero enviar a sua importân­
cia em estampilhas ou valies do 
correio.

A' livraria==Cruz Coulinbo= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porlo.

Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, dislribue-se semanalmente 
eiu Lisboa o Porlo 6 folhos âe 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas provincias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Offlcío de defnnctos, com a missa 
dos anjos, e as antiphonas e 

e responsorios qnse cantam na 
cidade do Porto

(com o respoetivo cantoehàe)
Sexta edição, revista e emendada, 

pelo presbglero J. C. M. P.
1 vol. brochado....500 rs. 
Encadernado.......... 700 rs.
Pelo correio franco de porte 

a quem enviar a sua importân­
cia em estampilhas ou vales do 
correio.

A’ livraria=Cruz Coulinho= 
Editora, rua dos Caldeireiros 
18 e 20—Porto.

Publica-se no l.°de cada mez, 
n’um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Por tugal e 
ihas adjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§>200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reinn e nas principaes do es­
trangeiro.

A MA LINGUA
Revista semanal .

Assignaturas : Anno—2:000 
semestre—1:000 reis; tri­

mestre—SoÒ réis.Numero avúi- 
so—lOOreis.

Redacção e administração — 
Caracol da Penha, 133—Lisboa.


